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üma Conferençia 
notável

Se fosse possivel fazer echo* 
ar, por esse immenso Brazü 
o brado d’um humilde e de- 
sauctorisado catholico q u e , 
por se-lo, mui sinceramente, 
alimenta o ardente desejo 
de vêr a sua Fé triumphan- 
te guiar esta terra bemdic- 
ta do Cruzeiro do Sul nas 
sendas da mais alta civili- 
sação, não teria duvida em 
emittir altisonantemente a mi
nha voz, dizendo: <E’ neces
sário que do púlpito de to- 
das as Cathedraes, de ca
da uma das Igrejas Paro- 
chiaes, de qualquer tribuna, 
onde a voz do christão pos
sa ser ouvida, se pregue com 
ardor e intimativa o m an
damento novo: Am ar a Boa 
Imprensaycomo meios o mais 
efficaz da acção catholica mo
derna, e que para essa no
va. Cruzada do espirito chris
tão sejam convidadas cora
ções de fogo e intelligencias 
cultas, á maneira do R. P. 
Paulo Machado*.

Foi assim que 3oliloquei,ao 
ouvir o «tenho dito» da 
bella^ conferência, que es
se distincto sacerdote que a 
regublica dos carbonarios fu
riosamente perseguiu em sua 
patria e que o Brasil fidalgo 
e eminentemente catholico 
agasalhou, prégou domingo 
passado na Matriz d ’esta ci
dade.

N’uma dicção correcta, pu
ramente lusitana, traduzindo 
as ideias com elevação e cla
reza, n ’ura gesto comedido 
mas eloqüente alliançado a 
um a figura sympathica e in- 
sinuante, soube o enthusias- 
ta orador portuguêz empol
gar o numeroso auditorio que 
durante 30 e tantos minutos 
o escutou attentamente.

O assumpto era palpitan
te, de actualidade candente 
—oApostolado da Imprensa.

O dia era o da Conver
são de S. Paulo, o grande 
apostolo que hoje, se resus- 
citasse para o combate da 
Fé, segundo Ketler, troca
ria a alma da palavra fal- 
lada pela palavra escripta, 
fundando um jornal.

Tomando por thema o .Do
mine,qu}d me vts facere do 
Apostolo, prece interroga
tiva que os catholicos de
vem dirigir ao Supremo Ge
neral q u e  invisivelmente 
commanda a Igreja militan
te, o brilhante orador de
monstrou á evidencia que, 
se cada christão deve ser 
um soldado energico e va
lente no campo das ideias, 
unico para onde hoje é re- 
ptado o Catholicismo, a a r
ma mais efficaz para fazer 
face ás investidas do inimi
go e para delle trium phar 
era a boa imprensa, o jornal 
catholico,a folha solta,o bom 
livro.

Nesta demonstração que a 
imagem fulgurante tornou 
suave e accessivel ainda 
ás intelligencias menos cul
tas, scintillou o argumen

tos da razão, a prova da his
toria e até a ironia velada 
mas comprehensivel.

Não olvidou o distinto sacer
dote que o argumento da auc- 
toridade é para muitos o mais 
fundamentado raciocinio e 
porisso seleccionou com abali
zado critério e apresentou ao 
auditorio as melhores passa
gens referentes ao valor da im
prensa, tanto de pensadores 
catholicos como incrédulos.

Alma retemperada nas 
luctas religiosas do querido 
Portugal, preso e encarcerado 
por dar a Deus o que é de 
Deus sem negar a Cesar o 
que a Cesar pertence,conde- 
mnado a não sei quantos 
annos de penitenciaria por 
atrever-se a levantar a fron
te perante 'os pretores jacobi* 
binos vindicando a verdade 
da Religião e prestigiando 
a honra dos sacerdotes catlio* 
licos, a sua palavra,ungida 
de fé,e impregnada de amor 
pelas almas, devia ser a per
fumada efflorescencia duma 
profunda convicção. Só assim 
é explicável o fructo que 
produziu a sua admiravel 
conferência.

Parece*me poder afíirmar 
que de todos os que ouvi
ram nenhum deixou de a* 
prender alguma verdade 
sobre o momentost> assumpto 
da imprensa catholica, como 
tamhem nenhuma vontade 
deve deixar de subjugar-se ao 
dever gravissimo de auxiliar 
segundo as suas posses, o 
apostolo do santo que hade 
salvar do atrophiramento 
da descrença e impiedade 
da alma do povo brasileiro. 
Foi o que transluziu de to
dos os olhares que no fim 
da conferência se entrechoca* 
vam como querendo com* 
m unicarse a satisfacção de 
que estavam cheia as a l
mas.

Deus permitta que esses 
fructos das intelligencias e 
das vontades se traduza era 
obras que mereçam a Ytú, 
que ja é o Centro do Apos* 
tolado da Oração pata todo 
o Brazil,a gloria de ser o gran 
de centro doApostolado,focan
do todas as cidade se aldeias, 
todas as diocesss e freguezi* 
as da terra da Santa Cruz.

Aos Rvmo. P. Paulo Ma
chado endereço felicitações 
sinceras pelo seu trabalho. 
De Deus receba sempre a 
graça de pregar a boa dou
trina mormente aquella que 
está destinada a ser nas 
luctas religiosas o que o a- 
reoplano é nas guerras entre 
povos. Não haja duvida, da 
serena atmosphera da verda
de a Boa Imprensa, não 30 
vigia como araca, desordena 
aniquilla o inimigo da Luz 
em seus tenebrosos arraiaes.

Jo io  da Cruz

P a la v r a s  de uni B ispo

«Não é peccado ser monar- 
chista, ser bonapartista, ser 
republicano, diz o Bispo de 
Ángers. Nós catholicos esta
mos acima dos partidoB. O 
nosso campo de defesa está 
na união disciplinada a voz

Recebemos e com muito gosto publicamos o seguinte 
sonoto que no9 mandaram  de Porto Feliz. E de Ytú não 
nos mandam nada ?...

SONETO DE SANTA THEREZA DE JESUS
(Traducção livre)

Não me lev a , meu Deus, ao vobso am or  
O céo, que me garante uma promessa, 
Nem é do inferno o maximo terror 
Que contra vós qualquer uffensa impeça...

O que mais me commove, meu Senhor,
E ’ vcr-vos torturado, é ver-vos nessa 
Cruz, recebendo o corpo soffredor 
A morte e quanta injuria se arrem essa!

E ’ tanto o vosso amor arde em meu peito, 
Que mesmo sem o céo vos amaria 
E  sem o inferno houvéra egual respeito..

E nenhum dom por este amor reclamo, 
Pois tudo quanto almejo falharia,
Sem diminuir o amor com que vós amo !

P o rto  F e liz — 1914

Post-sorip. —Esta traducção não é melhor que a 
publicada por esse jornal, mas é differente, como se 
pede.

de vossos chefes. Entre vóz 
eu represento a Deus; é ne
cessário que me sigaes.

Nas eleições até agora, 
não nos collocamos no ver
dadeiro terreno. E ’ necessário 
collocar-se nelle desde ja  e 
dizer cada um ou catholico 
ou... não.

Os deputados devem pro* 
pugnar em primeiro logar a 
sua fé religiosa, depois as 
suas opiniões de partido.»

Applique-se ao Brasil.

Talvez muitos dos nossos leito
res não queiram crôr o que vão 
ler; porque parece incrivel; e nós 
a primcipio éramos desse nume
ro.

Leram, releram, commenta- 
ram de certo aquella revolução 
monarchica de 21 de outubro em 
Portugal, e  quanto os arames 
nos transm ittiram  e os prelos 
parturiram  para saciar a curio
sidade dos turbas mundiaes !. . .

Pois tudo apuillo não foi mais 
que uma força, uma tratantada, 
uma malvadez, uma armadilha 
de arte nova, arm ada pela car- 
bonaria aos realistas portugue- 
zes, para os metter em prisão.

Não pode ser, nos dirão mui
tos. Tanto pode ser que é, lhes 
diremos nós. Mas como explicar 
então o mutismo da choealheira 
e clamorosa imprensa e das a- 
gencias sempre de ouvido á 
lerta, a dar brado no mundo por 
dá-cá-aquella palha ?

Ora esse mutismo é facil de ex
plicar . . .
O principal auctor ou melhor exe- 
cutor do plano tenebroso foi um 
tal Homero Queiroz de Lencatre.

«Atormentado pelo remorso 
dcs prejuízos causados, diz elle, 
e das injustas prisões realizadas 
sahi livremente de Portugal para 
poder fazer esta declaração, pois 
desejo seguir a vida d ’um homem 
trabalhador e honrado, emendan
do assim as minhas culpas».
Fugiu paraHespanha;e,emVigo, 

ante o notario publico, segundo 
Piá, fez e assignou no livre 
exercício doa seus direitos civis

as seguintes sensacionaes decla
rações:

Que por instrucçòes do commis- 
sario geral da policia do Porto, 
Caldeira Scevola e ás ordens 
do governo da Republica Vortu- 
gueza o qual directaniente tinha  
m andado , conseguiu organisar 
um  supposto movimento m o»ar- 
c hico.

Que ríelle envolvera, alem d ’ou
tras, as pessoas designadas por 
aqueUe cammissario e de quem o 
governo queria desembaraoar-se; 
qne para este fim elaborou um  
relatorio com falsas narrativas 
e testemunhas (agentes da poli
cia preventiva) com declarações 
que egualmente são falsas e com
binadas previamente com o dito 
commis8ario Scevola.

Que occultando a sua qualida
de policial e Uludindo a boa fé 
dos portuguezes emigrados, fo i 
a  Galiea, acompnnhado de ou
tros agentes, buscar Azevedo Cou- 
tinho, o conde Mangualde, Pedro 
VaUadas e a inda outros refugi
dos politicos:

Que todos elles assim foram  
presos menos João Coutinho a 
quem perdeu a  pista em Lisboa 
por ter suspeitado do agente repu
blicano:

Que cbm a cooperação da poli 
cia itüroduziu armamento em 
varios pontos do paiz, que depo
sitou em locaes que lhe tinham  
sido indicados para ser depois 
aprehendido pela policia:

Que fez simulados aliciamen
tos para dar logar á  captura do* 
indicados como aliciados:

Que em tudo isto cooperam va 
rios elementos republicanos da 
confiancia da poticia, cujos no
mes e intervenção relatará a sen 
tempo. >

E  acaba:*
«Peço aos que me teem accusa- 

do attendam a ter eu sido apenas 
um instrumento do governo da 
republica portugueza e da sua 
auctoridades para inutilizarem-se 
os seus adversários, envolvendo- 
os n'ura plano de que sò fui um 
dos executantes.»

Tudo isto parece pura phanta- 
sia. Veremos o que aquillo dá 
Mas parece boa uva . . .  que vae 
dar bom v inho !

Nam a eftcol» neutra
A professora de Saulse-les- 

Alpes ha annos viu na sqa

escola ura cathecismo, fel-o 
em pedaços e atirou-o ao fó- 
go.

Ha pouco viu uma meda
lha ao pescoço de uma cri
ança; arrancou-lh’a; fez delia 
objecto de muitas zombariaa 
e atirou-a ao fogo. Não foi a 
piedosa medalha que perdeu 
com aquellas zombarias, mas 
aquella professora, que fez 
uma acção nescia e treslou- 
cada.

S a b e r  c o n t r a d i z e r
No tracto humano uma daa 
cousasque mais incommoda 
é o espirito de contradicção. 
Ha homens e ha mulheres que 
só sabem contradizer e osjnsu- 
rar e querem que todo°< pen
sem pelo seu juizo e modo de 
elles verem as coisas.

São aguias que tudo ve* 
em; e que veem melhor que 
os outros, mas naõ passam 
geralmente de uns grandes 
grosseirões. A gente atilada, 
pelo contrario, censura pou* 
co, sabe ser condescendente 
com as misérias dos outros, 
porque conhece quanta 6 
a miséria humana.

Tendo que contradizer, 
sabe fazel-o;sabe que antes de 
tudo é mister não offender. 
O que faz pois? Não diz, ex* 
?brupto,oSenhor é um menti, 
roso, um ignorante... Usa de 
um circumloquio,deum rode0 
io de phrase, de uma atenuan. 
te, e assim passa...a pillula.

Diz, por exemplo: Descul. 
me, mas o Senhor não está 
bem informado...Queirà des
culpar-me,mas:Não sou dessa 
opinião e mil outros maneira. 
E assim não se offende; e 
salva-se a verdade,a justiça 
e convenienc\as sociaes,

APITO UTIL

Dois membros do Instituto im
perial das sciencias, fundado no 
anno passado em Berlim, o conse
lheiro Haber e o Dr. Leiser in
ventaram  um apparelho que nas 
minas do carvão denuncia a exis
tência de gazes explosivos e ve
nenosos. E ’ um apito cylindrico 
de metal, que no ar puro dá um 
som interrompido; no ar corru
pto ao contrario um som tremulo 
e vibrante. Dizem o» jornaes 
que as experiencias realizadas na 
presença do imperador Guilher
me demonstraram a utilidade do 
apparelho.

O apito ouve-se até á distan
cia de 100 metros. Esperemos que 
afinal se possua um meio efficaz 
contra o perigo que corre a vida 
dos pobres mineiros.

In im igo s dos Jesn ltns

Taine,nada propenso ao clerlca- 
liam o,escreve algurcs:

«Uma coisa observei sempre, e 
é que: Todos os tratantes, todoa 
os communistas e todos os incen
diários, tados os beborrões, todos 
os devassos, toda a geute de faca 
e calhau são iniraiges dos padres 
jesuitas.

E ’ um facto averiguado:
Por outro lado, a gente bôa, a 

gente honrada, ap pessoas de bem 
estimaveis, delicauas, quasi todas 
sympathisam com os padres e os 
respeitam».

Affonso Celso dizia mais laco- 
nicamente: Os inimigos doa jesui
tas ou sào maus ou são iguoran- 
t es.

Vae por carambela aos protes
tan tes  . . .



Medida certada...
contra os pregniçosos

Era Laettle, dos Estados Uni
dos, foi promulgada urua lei que 
teve os applau9os das senhoras, 
mas que encommodou a muito 
moço bonito e uns tantos velho- 
tes.

Repararam os legisladores que 
havia naquella cidade milhares 
de homens preguiçosos, que se 
vestiam rigorosamente á  moda, 
que comiam á farta, passeavam, 
freqüentavam todas as diversões, 
faziam de gente rica, mas que 
sahiam do aprumo, bracejavam 
e se zangavam, quando alguém 
ousava fallar-lhes em trabalho.

E ra que esses grandes pregui
çosos viviam á custa das esposas, 
as quaes definhavam no trabalho 
pela manutenção da familia e 
para as larguezas daquelles ma
ridos, delicadíssimos na sociedade 
e verdadeiros tyrannos no pro- 
prio lar.

Egual ou mais numerosa do 
que essa dos preguiçosos, era 
a classe dos que, por qualquer 
pretexto, abandonavam as espo
sas, esqueciam os filhos e viviam 
na pandega.

Resolveram aquelles, pois, le
gisladores atilados punir toda essa 
gente de um modo proveitoso ás 
suas familias, ao Estado e a elles 
proprios.

Baseados no principio de que a 
ociosidade é a mãe de todos os 
vicios, legislaram que esses fa
mosos preguiçosos e gozadore9 
fossem condemnados a trabalhar, 
e a pagar diariamente a cada 
uma das esposas a quantia de 
circo  mil réis, ganho por elles.

r- as autoridades, em cumpri- 
mento da lei, trancafiaram logo 
uma turbamulta dos taes que 
foram condemnados ao suavíssim o  
trabalho do preparo e cultura de 
um vastíssimo terreno mui pe
dregoso; nas proximidades da 
cidade.

De sol a sol, vestidos como 
sim ples, trabalhadores, e sob di
recção bçm exigente, os moços 
bonitos e os velhos tafues, co
nheceram o aVelludado dos cabos 
das picaretas, libertaram-se do 
cheiro da gazolina dos autos, era 
que dias ante9, percorriam as 
avenidas, carretearam  pedra a 
valei, num hygienico exercício 
muscular, aperitivo excellente 
ao saboreamento de uma comida 
simples e forte, servida em pra
tos communs, sendo cada um 
criado de si mesmo. E, em logar 
das noites dos thèatros e passeatas 
a obrigação de dormirem cedo, 
de despertarem pela madrugada, 
porque devia cada um delles 
ganhar conscienciosamente a di- 
aria da esposa.

Era para ver a mudança ope
rada nos taes preguiçosos. Que 
testos, que supplicas, que pro- 
promessas !

Mas a lei lhes foi inexorável. 
Tiveram de cumprir a sentença 
pelo tempo determinado, e a li
ção foi tào proveitosa que mu
daram de vida.

Se em nossa terra foss^appli- 
cada uma medida tão salutar nota

a Uniãò, em pouco tempo ficaria 
macadamÍ8ado todo o leito da 
Central e das outras estradas' de 
ferro. Era só as autoridades con- 
démnarem os moços bonitos e os 
maridos emancipados a ura tra- 
balhozinho nas pedreiras.

O filh o  d a m  grfto-mcfttre

0  filho do senador Del* 
peeh, grão mestre dos 
tripingados franceses acaba 
de ser condemnado em tribu* 
nal correcional.

Roubara uma machina pho. 
tographica e outros objectos 
do laboratorio da Sorbonna 
e fizera de parceria com um 
tal Girardin, outros roubos 
ao pintor Dumas e a um 
amigo.

A maçonari* fez todo o 
possivel para abaffar o caso. 
Atiraram as culpas para o 
preparador do laboratorio,que 
levado á  policia declarou 
quem era o ratoneiro.“Se per- 
sistis, disse-lhe o Commisario 
em accusar Delpech, vós é 
que haveis de pagai-as na 
prisão !“

Este comtudo foi preso. 
Ao dar com os olhos em seu 
companheiro de furtos atirou- 
se-lhe á garganta dizendo 
<ao accusar-me o outro dia 
assiguaste a tua condemnação 
de rm rte.»

0  tribnnal deu a ambos por 
culpados.’ mas reconheceu 
a Delpch como unico reo nos 
roubos da Sorbonna em de* 
trimento do estado. E como 
este era mais culpado de 
maior numero de delictos.con* 
demnou a 16 meses de cadeia 
e maior pena pecuniaria, ao 
passo que a G irardin deu sò 
a 13 meses e pequena mul
ta.

No Brasil palpita-me que 
nem a vergonha de um sò 
dia de prisão teria o filho 
de um grão-mestre tripin- 
gado. Peor que elle fizeram 
Renés e outros...
 —  -

PRIMEIRA COMMUNHAO
Com m a n g a  u m a  crean ça  

de m enos de 4  annos

Depois do decreto pontifício so
bre a communhão ás creanças 
que ja  alcançaram  sufficiente uso 
d© razão para distinguirem o pão 
m aterial do pão celeste, o Corpo 
sacrosanto de N. Senhor occulto 
sob as especies de pão, tem-se re
gistado interessantes casos de 
communhão de creanças de tenra 
idade. Ja corre mundo o caso de 
Hellenita, a pequena ingleza que 
commungou aos 4 annos e 2 me- 
zes; temos agora o de uma hespa-

nholita, de menos de quatro an
nos, que commungou conscia do 
grande acto que fazia. N srra o ar- 
cypreste de HueIva onde se deu 
o caso. o facto com a graça e na
turalidade hespanhola.

Se viesseis qualquer domingo 
pela minha Catech^sp—escreve o 
sr. arcypre9te—vos daria a conhe
cer. sem que ella o imaginasse, 
uma menina (dizem que é um an
jinho fuerido do Paraiso e vestido 
de meninalde uns 3 nalmos de al
tura. com uma carinha redonda e 
branca que serve de moldura a 
uns olhinhos vivos e innocento-e 
a uma boquinha de botão de ro
sa meio aberto, e cora uma covi
nha a cada lado que a tornam so
bre maneira engraçada...-Se lhe 
pçrguntaes o «eu nome dir-vo-ha 
na  sua encantadora meia lingua 
enquanto cruza os braços sobre o 
^eito para tornar mais respei
tosa aresDòsta : Julita G la b id B ú  
M o  ( A .ue \o )rapa  s e r i  a  C/ios y  a  
u d é  (para servir a Deus e ao sen- 
nhor).

A sua edade? Isso não vol-o 
saberá dizer; mas eu posso in
formar-vos que nasceu em 28 
de agosto deste anno; lhe falta- 
tavam  13 dias para 4 annos.

Havia tempo que a catechista 
de Julita não cessava de repetir- 
me.Olhe, Julita quando me vê 
sahir pela manhã para dirigir- 
me a egreja, fica a chorar por
que quer v ir commungar commi- 
go. Ha pouco soube que Julita 
disse a sua Catechista, quando 
desta voltava da egreja: -Celonia 
commungaste?

—Sim, minha filha.
—Pot, agacha-te. E dizendo 

isto levantava os bracinhos, pen
durando-os no collo de sua m-es 
tra  que se inclinava e com sobe
rana graça beijeva-lhe o seio.

—Porque me beijas a9sim Ju- . 
lita?

— Polque tens ahi guardado o 
Colaçon de Jesus...

Eu não sei o que fariam ou
tros: mas eu não vacillei um 
momento em satisfazer os dese 
jos de Julita, que, sem quasi sa
ber falar, sabia tão delicadamen
te sentir a Jesus-Hostia. Chamei- 
a á minha presença, examinei-a 
entre as caricias para não assus- 
tal-a, se antes náo vacillava a- 
gora era eu quem desejava anc.i- 
osamenteMar-lhe a Sagrada Com- 
munhão. Marquei-o dia 15 de a- 
gosto, festa da Assumpçào, e na 
m anhã desso dia- apresentou-se 
Julita vestidinha d© branco, a- 
companhada de sua mãe, 9ua avó 
e seus irmansinhos, pouco maio
res do que ella, e que não com- 
mungaram, e a sua catechista; 
ella avançou sosinha até ao meu 
confis9ionario, e pergunta-me— 
Pordle da-me licença para reseber 
o menino Zesu  ?

—E elle por onde hade entrar?
—Por aqui, respondeu indi

cando a bocca com o seu dedi- 
nho.

—E onde has de guarnal-o?
—Aqui retruetou, pondó a mão- 

sinha sobre o coração...
Ju lita  commungou de pó sobre 

a ponta dos pés, com as màosi- 
nhas cruzadas sobre, o peito...

querem os senhores crer que ape- 
zar de ter dado milhares do ve
zes a communhão a grande e 
pequenoa. tremeu-rae a mão direi
ta quando colloquei a Sagrada 
Forma na lingua de Julita? P>s- 
so assegurar vos que jamais na 
minha vida dei uma communhão 
com tanta certeza do agrado de 
Jesus e da boa disposição d'alma.

Durante o dia da communhão 
ouviu-se frequentemente Julita 
proromper era"um dulcissimo e 
angelical -  a! que contentinha 
estou !

Agora pede com frequencia 
que a conduzam ao templo, pa
ra  estar um poucochinho com o 
menino Jesus que esta sosinho 
no Salalio (Sacrario). E tal modo 
chegou a se interessar pelo Meni
no do Sacrario que no outro dia 
perguntava a sua catechista:

-  Ouve Celonia o menino do 
Salario e9tá de pé Fou sentado?

— Em pé respondeu esta, para 
responder alguma coisa a  tão o- 
riginal pergunta.

Entãc-, como ferida por um 
sentimento de compaixão, diz-lhe 
Julita:

—Pos vou pedir ao meu Papa- 
zinho que me compre uma cadei* 
rinha pala trazel-a ao Menino 
pala que não se canse...

Deante de quadros como este 
exclamamos expontaneamente: 
Bemdito seja o Coração ds Jesus 
porque ainda concede á nossa 
pobre terra que dê flores como 
Julita, e bemdicta d ’Elle seja Ju 
lita por muitos annos, por toda 
a vida.»)

(D’a Imprens*

Em San t os
• ’■ • .A i/r’ *

E' a praia do José Menino um 
desses logares previlegiados da 
natureza, porque a situação, as 
plantas e o ar que alli se respira 
refrescado constantemente pela' 
brisa do Atlântico, estão em har
monia suavíssima com a alegre 
população do pittoresco sitio.

Para rea lçar o encanto deste 
quadro, que verdadeiramente nos 
extasia, m encionarei a belleza 
da illuminaç ão symetricamente 
disposta, que se perde lá  por 3 
kilometros de extensão, até a 
ponta da praia.

Em frente do término da Ave
nida Anua Costa,ergue-se airosa 
collina que penetrando pelo m ar 
dentro inicia alli o caDal.

A’ direita e bem longe lá no 
horizonte levanta-se quasi a pi
que uma montanha coberta de 
verdura do mais bello viço e 
suave encanto, no sopé da qual 
e9tá edificada a velha cidade 
de S. Vicente, onde pela primei
ra vez aportaram  os meus ousa
dos conterrâneos. Lá se erguo 
atteatando a gloriosa descoberta 
um soberbo monumento.

E ’ pois entre estas fronteiras, 
que se encontra a deliciosa praia 
do José Menino.

Fallando das innocentes dis
tracções não olvidarei aqui os 
bellos e divertidos instantes que 
passei no PARQUE, onde ao ar 
livre as fitas cinematographicas

se succeuera deleitando-nos com 
um bem preparado quintêto.

Ao lado e um pouco mais aci
ma subindo a avenida eram os 
cavallinhos, ónde a pequenada e 
gente gr anda  se extasiava com 
as delicias da cavalgada.

Nem devo esquecer os bellos e 
encantadores passeios á beira- 
mar, onde a agua óra afastando- 
se óra aproximando-se nos vinha 
beijar os pé9 assustando os mais 
timidos.

Vinham dar vida ao quadro 
natuial os automoveis, que gira
vam num vae-vem continuo.

A minha principal preocupa
ção éra olhar pela creançada.

Não cessava de dizer :* Attento 
Mario... NeUinho, Saldanha, e 
Gotinha ...lá vem um automovel!... 
Gloinha ! corra...»

Este meu cuidado, porem, v i
nha completar a minha sa tisfa
ção, pois que, gostando tan to  de 
crianças preferi o José MENINO.

—— —— P— ————— — —— ———

Chroniça religiosa
Referindo-nos, não á festa 

da Purificação, mas ao evan
gelho ao dia,narra-no elle o 
grande portento,operado por 
Jesus Christo serenando 
numa tempestade.

Subiu Jesus Christo a u 
ma barca, acompanhado das 
turbas;e eis que se uma tem* 
pestade que encapellava as 
ondas, ameaçava a» vidas de 
todos.

E Jesus Christo dormia.
Permitiu elle esta tempes

tade para confirmar os dis
cípulos na fé vacilláíite so
bre o seu poder divincu E de
pressa o viram. ^ .

—Senhor, gritaram  elles, 
ante a mo^te que tinham ^n- 
te os olhos, salvae-nos, por-'' 
que senão, morremos.

Ante estes perigos sempre 
a fraqueza humana. m^TfícT 
a que na vida ordraaria se 
mostra descrente, acode ao 
poder divino. Que pode e l la - 
por si ? Foi o què passou 
no “Titanic“ , m aravilha da 
sciencia humana.

Despertou o Senhor, e a 
primeira coisa que fez, foi 
censurar nos discípulos a fal
ta de fé.

—Porque temeis, faltos de 
fó f

E levantando, imperou aos 
ventos e aos mares, que logo 
depuzeram a braveza.

E  , das boccas de todos, á 
uma, saiu esta voz:

—Quem é este a quem o 
bedeceu ventos e m ares!

No mundo physico assim 
como mundo moral se levan
tam, em todos os tempos.es

D u p la m e n te  curad a

Conta o historiador Theodoreto a licção que 
a tua mãe deu ura dia certo varão santo que 
vivia apartado do bolicio do mundo, numa como 
■epultura perto de Antiochi*.

Stífria ella de um dos olhos; e, ouvindo 
fallar de uma cura prodigiosa, operada pelo santo 
anachoreta Pedro, resolveu-se a ir ter com elle 
a  pedir-lhe a sarasse do mal, que padecia.

Mas como era um tanto vaidosa, nova e 
desejosa de apparecer, apresentou-se ricamente 
vestida, com gargantilhas, braceletes, pendentes 
nas orelhas © cores do rosto postiças, emfim, com 
muito espalhafato de ornamentos.

Mediu-a o Santo de alto a baixo com os olhos, 
aotou-lhe pelos vestidos a mundanidad#, que lhe 
a  pela alma, e retolveu cural-a antes deste mal 
d'alma que tinha por pcor que o dos’ olho» cor- 
poraet. Strviu-se para isto de9tas palavras e 
comparação :

— Diga-me, filha, faça favor, se algum pri
moroso pintor fizesse um retrato segundo todas 
as regras da arte, e outro pintor boçal lh o fosse 
retocar, alterar ou transform ar segundo lhe dic- 
tasse o capricho, não daria aquelle por agravado 
© offendido ? *

— Sem duvida, tinha muita raaâo de quei- 
xar-ie ?
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—  P oíb , ere-me filha, qu© não menos se 
offende o creador de todas as coisas e mestre 
consummado do tudo quanto existe, ao vor-v.os 
empenhada ehi reformar ou aperfeiçoar ©m vós 
me9mas a sua obra, parecendo accusal-o de 
ignorante. E assim, cuidae bem nisto, não mudeis 
nada vosso retrato que é a imagem do proprio 
D eus; não deis a vós mesma o que á divina 
Sabedoria não aprouve dar-vos e não vos empe
nheis em haver, contra sua vontade, uma belleza 
falsa e postiça, que pode ser occasião d© peccado 
a almas castas, que contemplam e que por ella 
escorregam.

Minha mãe, cujo fundo era bom, accrescenta 
Theodoreto, apenas ouviu linguagem tão nova 
para ©11a, atirou-se aos pés do santo, agradecen
do-lhe muito os conselhos; pediu-lhe humilde
mente orasse por ella e lhe obtivesse a cura do 
olho doente.

Recusou-se, por sua humildade o santo ao 
principio; mas depois de muitas instancias, fez
lhe o signal da cruz no olho, que immediatamente 
sarou.

Minha mãe, continua o historiador, ao vol
tar a casa, atirou com todos os ornamentos fóra, 
e começou a vestir-se com toda a simplicidade, 
segundo o excellente medico da sua aJma lhe 
aconselhara, apesar de m uita nova ainda e  sem
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filhos, porque só me deu aò mundo set© annos 
depois daquella cura maravilhosa.

Foi Theodoreto o primeiro e uuico fllho 
daquella mãe, que ao anachoreta deveu as duas 
curai, na alma e no corpo.

***
Por meados do 15° seculo asiignalava-se 

entre os estudantes da celebre universidade d© 
Lovaina um moço, por nome Adriano, fllho de 
um tecelão de Utrecht.

Distingum-se entre os seus condiscipulos 
pela sua applicação e inquebrantavel perseve
rança. Só o breve somno ou o cansaço extremo 
do corpo é que lhe interrompiam as leituras ; mas 
depressa, mas bem depressa voltava a ellas 
que versavam sobre todos os ramos do saber 
humano.

Em breve oi extraordinários progressos do 
joven Adriano começaram a  excitar a emulação 
e a inveja dos demais estudantes, sobretudo dos 
mais ricos e menos estudioses, e a  espiar-lhe o 
possos.

Entre outras coisas repararam  como á bocca 
da noite deixava a universidade e como a furto 
se retirava sempre em determinada direcção • 
só voltava muito entrada a noite. Mas o que 
mais lhes estimulava a curiosidade ©ra verem 
que excogitava sempre differentea pretextoB para



taa tempestades, necessárias 
á ordem e harmonia geral do 
mundo.

Mas efitá Deus ao leme e 
olha por tudo; aos bons e 
soffredores dará o prêmio cor 
respondente á lucta;aos maus 
fara’ a justiça;e que justiça!

Contemos com estas tem
pestades e perigos, e leve- 
mol-os com animo; e não nos 
encontre elle entimidades e 
faltas de fé, como os apos. 
tolos.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CARIDADE 
Aviso as Snras. Damas da 

Caridade que o Revmo. D i 
rector marcou a reunião 
quinzenal para quarta-feira 4 
de Fevereiro ás 5 lj2  noras 
da tarde no lugar do eoitn ne 

A Secretaria

BOM JESUS
Congregação das Filhas de 

Maria.
De accordo com a disposi* 

ção do Revmo Sr P. Superior, 
aviso a todas as congregadas 
que a reunião mensal terá 
lugar no dia 7 do corrente as 
5 1^2 da tarde.

A Secretaria

IR M A N D A D E D E  S. A N TO N IO
A m anhã 1. dom ingo do mez, have

rá  á i  10 horas na ig re ja  M atriz missa 
do compromisso da Irm andade de S 
A ntonio de P adua e em seguida re u 
nião.

D evendo am anhã  ser im posta a 
fita e a recepção ne9ta Irm andade de 
d iversos Irm ãos p ede-se  o compare- 
cim ento do ma,ior num êro de Irm ãos.

O S ecretario .

  ---
N O T A S E  R E P A R O S

A  

8

fgílleneia da Incorpora
ra.—com o seus 48 bancos de 
steio rural por fim de contas, 
_ foi um detastre tão grande 

comHpropalou a imprensa oppo- 
•iciomsta e apaixonada. Muixo 
maior' foi a do Banco União do 
Rio. Era uma sociedade,uma bo
nita ideia mal realizada.E£ comtu 
do uma boa liçãp ao3 fazendeiros 
que devem trafer de unir-ae en
tre si e ajudarsè mutuameute por 
caixas ruraes. ,
E o n v o re » —:ten^ merecido o Go 
verno Paulista, mandando sustar 
a venda do chamado café de va* 
lorização que tinha na Europa. 
B assim ficará muito mais facili
tada para o consumo a venda e 
preço romunerador dos outros ca
fés dos particulares sem concuren 
cia destes muitos milhares de 
saccos pertencent^ ao Estado.

E é mais para louyar este acto 
governamental, e revela maior 
patriotismo, attendendo se a que 
as finanças do governo estão luc- 
tando com difficuldades, que 
facilmente se removeriam, vem 
dendo o café da valorização.

Bem haja o governo que acima

dos seus interesses põe os do 
particulares.

H y g le n e  « u i Y tú . — Cons
ta-nos que se teem dado outros 
casos de morte por tuberculose 

! nesta cidade. Ha obrigação de 
| denunciar e9tes casos era nome 
I da saude publica, e autoridade 
deve intervir para se empregarem 
os meios que a prophilaxia re- 
comraenda.

«Occorrendo um caso de mo
léstia transmissível, diz o regula
mento do Serviço Sanitario pau
lista, será o facto levado irame- 
diatamente ao conhecimento da 
autoridade sanitaria ou Prefeito 
Municipal sendo obrigado a fazer 
esta notificação».

Esta denuncia deve fazei a «o 
responsável pela casa, estabele
cimento, fabrica, officina, colle- 
gio ou a9tylo onde estiver o doen
te ; o chefe da família, o paren
te mais proximo do enfermo que 
com elle resid ir; o enfermeiro 
ou qualquer pessoa que o acom
panhe ou delleesteje encarrega
do ; na falta deste o vizinho mais 
proximo, logo que tiver conhe
cimento ou presumir que a mo
léstia é de caracter infeccioso».

À multa imposta é de 50 a 150 
mil reis.

Se estas ou similhantes multas 
se pagassem, não pagariam tan. 
tas vidas o descuido que vemos. 
C a la m id a d e .— Horrorosa a si
tuação do Japão.

A’fòme tém morrido milhares 
de pessoas, e agora erupções vol 
canicas successivas, e terramotos, 
dos quaes tem-se contado atè 70 
por dia, na ilha de Sakourashina 
e na cidade de Kagourashina in
teiramente destruída, formidáveis 
inundações1... Prejuízos incalculá
veis.

O A S I L O
T eudo  os Snr8. B ento  Jo se  Soares, 

e D r. Braz Bicudo de A lm eida,resi
gnado, por m otivo de força maú-r, os 
cargos de thesonreiro  e secretario  
que respec tivam en te  exerciam  na 
Irm andade do Asylo de M endicidade 
desta cidade, convoco um a reun ião  de 
todos os Srs.IruDão8 para  5* íei 
ra . 19 do co rren te , íu  5 horas 
da tardo, no edifício do Asylo afim 
de pvoceder-se â eleição dos novos the 
soureiro e  secretario .

Y tú , 1 de F evere iro  de 1914.
O provedor Manoul M aria B ueno.

A G R A D E C IM E N T O
E u abaixo assiguado venho por 

meio desta  ag radecer a  E xm a Sra. D. 
C arlo ta B ueno de iVegreiros, os reve- 
lan tes  serviços que prestou na iusta- 
laçào da irm andade de S .A ntonio de 
P ad u a  nesta ' paroehia para  o rgau isa- 
çào fem inina.

Y tn  31 de Jan e iro  de 1914.
O T hezoureiro  da Irm andade de S . 

Antonio.
N icolau Francisco .

Noías ç Noíiçias
Nnwsa Henhora

da C andelaria
Teve inicio quinta-feira, á 

tarde, o solemne triduo que 
precede a festa era honra da 
nossa gloriosa padroeira —

ás 7 horas, ha- 
de communhão

N. Senhora da Candelaria.
Durante o mesmo occupou 

a tribuna sagrada o revmo. 
e virtuoso sacerdote jesuita 
P. Manoel Martins, cujos bel
los sermões foram muito a- 
preciadcs.

Amanhã, 
verá missa 
geral.

A’s 5 horas da tarde sahi- 
rá a imponente procissão, que 
percorrerá as ruas da Palma, 
e Direita; á entrada haverá 
bençam solemne com o SS. 
Sacramento.

—Segunda-feira, as 10 ho
ras haverá missa e bensi- 
mento das velas.

^Cireo O r ie n te
Recebemos do Circo Orien

te um ingresso permanete.
Muito agradecemos e innu- 

meros sucessos desejamos.

Darthros no pe3coço e faces !
H O R R ÍV E L  S O F F R E R

N a  o i d a d e

Encontram-se nesta cidade 
os nossos distinctos conterrâ
neos os snrs. dr. Alfredo 
Bauer, advogado em Jahú, e 
Raymundo Cintra residente 
em Botucatú.

Visitamol-os,

An niversario»
Passa-se amanhã mais um 

anniversario natalicio o nos- 
sso prezado amigo sr. Ray
mundo Cintra, redactor do 
Cruzeiro do Sul, de Botuca
tú.

Çumprimentamobo
—Completa amanhã mais 

um anno de preciosa existen 
cia a ex.maSnra. I). Josina 
do Amaral Camargo virtuo* 
sa esposa do sr. Marcolino 
Cardoso de Camargo.

—Amanhã, 1 de Fevereiro, 
completa mais um anno de 
sua preciosa existencia a Ex. ( 
ma. sra. D. Celisa de Freitas 
Bueno, virtuosa esposa do 
sr. José Bueno.

Nossas felicitações;e Deus 
que lhe conceda que essa se 
reproduza ainda por muitos e 
felizes annos.

D. M a r ia  B r a n d in a  C a m p o s

A ttesto que estando soffrendo, 
p o r espaço de oito annos, de d a r
th ro s no pescoço e faces, usei 
nesse periodo diversos medica
mentos indicados p a ra  ta l molés
tia , sendo todos de effeitos nega
tivos .

A  conselho de meu marido, 
L uiz Rego Sobral Campos, usei 
o p reparado  E lix ir  de Nogueira, 
do pharm aceutico João  da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada.

P o r ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier.

E stado de Pernam buco — Gra- 
vatá , 29 de A bril de 1913.

Maria Brandina Campos.

(Firma reconhecida)..

DONATIVOS AO ASYLO 
Fizeram donativos ao A* 

sylo os Senhores:
Hormindo de Almeida Ca* 

margo, uma mobilha com* 
pleta, com que sera’ mobi* 
lhada a sala principal da* 
quelle edifício;

A empresa Peres & Mon
teiro, a quantia de 53$500, 
produeto uo espectáculo rea
lizado em 22 do corrente ;

Bento José Soares, 2 kilos 
,de fumo.

Que Deus Nosso Senhor 
recompense largamente a es- 

1 sas almas caridosas.

NOTICIAS DE PORTO-FELIS
Veio residir entre nós, a pro

fessora d. Rosalinda Brisolla, que 
foi nomeada substituta effectiva 
do grupo escolar.

—Foram nomeadas substitutas 
interinas do grupo escolar as se- 
nhoritas : Enoe Machado, Maria 
Conceição Gonzaga, e Maria 
Gonzales Garcia.

—Acha-se nesta exercendo a 
clinica o dr. José do Sacra
mento.

—Üegressou de Diamantina 
onde estivera em visita a seus 
paes o Rev.mo P. José Messias.

—Regressou da Capital com 
sua Ex.ma Família, o Exmo. Snr. 
dr. Alcebiades Draco do Albur- 
querque, onde passou pelo doloro
so transe de perder seu veneran
do pae o Snr. dezembargador 
Draco de Albuquerque.

—Esteve aqui o nosso conter
râneo Snr. Domingos F aria , re
sidente da Capital.

— Está entre nós o Snr. Samu
el M. Fernandes.

—Regressou a Botucatú a Ex
ma. Snr». D. Henriqueta T. da 
Fonseca, acompuUhada de seus 
filhos que aqui gozaram dois me
ses de ferias escolares.

—Foram de m udança para 1- 
tapetiuinga o Sr. Manoel A yres

de Camargo e d. Maria J. Camar
go, distinctos adjunctos do grupo 
escolar.

—Acham-se enfermos, D. D. 
Francisca Philomena de Moraes, 
Anna C. Aguiar, Esther Machado 
Teixeira, adjuncta do grupo es
colar, e a menina Maria, filhado 
Snr. Amador Marinonio, e o Snrs. 
Dr. Paulo G. Sampaio, Luiz Car
valho Filho.

—Confortado com os Sacra
mentos, entregou sua alma ao 
Creador o Snr. Juvencio Coelho 
Bastos.

—A 25 do corrente, aExma. 
e veneranda m atrona D. Maria 
Annunciação Rodrigues, mãs do 
nosso M. D. Vigário Conego Jo 
sé Ilidro Rodrigues, teve a sa
tisfação de passar seu 98° anni 
versario natalicio entre seus fl 
lhos netos e vis-notos.

AZYLO D E  M E N D IC ID A D E  
-Segunda-feira,d ia da festa de N. Sra* 
da C andelaria  h a v e rá  na cape,11a do 
Azilo dc M endicidade ás 6 horaB, 
missa do compomisso da irm andade 
dessa pia casa da caridade.

C a n ia r a  M u n ic ip a l
Reuniirse no dia 30 do 

corrente em secção ordiná
ria a Camara Municipal -

Nessa reuuiáo foram tra  
tados diversos assumptos de 
importância.

B em  vindoN
Voltaram de Santos, onde fo

ram  passer uns dias de bem me
recidas ferias em casa do seu 
particular amigo sr. Agnello Ci- 
cero d ’01iveija os nossos d e d i
cados amigos Jose Esteves Car- 
ramenha e Jose Maria dos San' 
tos.

Vinham gratamente impressio* 
nados daquella cidade*pelas bel- 
lezas naturaes e não menos pe
lo bom trato e grata convivência 
da gente.

Trouxeram  quatro assignatu- 
ras novas para a Federação. 
Quanto nos penhora tanta dedi
cação que os contrastes fazem 
resaltar.

DR- ANTONIO BICÜDO
Clinica Medica *

CONSULTO RIO
E  RESID ENCIA

Rua Direita 55

A tten d e n cham ada  
a  q u a lq u e r h o ra

TELEPH ONE 8 7

C flS f l Vende-se um a 
a rua  Santa Rita n. 23, ai* 
tuada no melhor ponto des- 
ta rua.

Para tratar-se com o mes
mo proprietário, a rua S. Rita 
n. 23.
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que nenhum dos seus condiscípulos o acompa
nhasse nas suas excursões.

Uma noite alguns dentre elles, movidos da 
curiosidade, resolveram seguil-o escondidamente 
para ver em que parava o caso, que suspeita 
vam relacionar-se com matéria de costumes e 
desordens moraes. Mas suspeitando disso o moço, 
fac ilm en te  se lh es  fu rto u  ás  v istas.

Não desistiram porem do seu intento 
aquelles ociosos; deram entretanto alguns 
giros pela cidade, mas sempre com a ideia 
de darem com a pista do moço e do seu 
estranho procedimento.

Approxiraava-se já a meia noite, quan
do lhes occorreu, antes de se retirarem para 
casa, darem uma volta pelos arredores da 
Egreja de S. Pedro, não porque elle tor
nara aquella* direcção e para tentar um 
ulrimo eiforço.
Ao chegarem a certa distancia do tem-plo, 
um dos mais grandiosos edilicios dos então 

chamados Paizes-Baixos, gritou um delles :
— Alto ahi, porque, se nao me enga

no, vejo acolá um vulto humano, immovel 
sob o portico, perto da luz.

E avançou cautelosamente para o vul
to, objecto da sua curiosidade, seguindo-o
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de perto os seus companheiros.
Era realmente um ser humano, que, 

curvado sobre um livro, o estava lendo á 
luz mortiça de uma lampada, pendente do 
portico á entrada da Egreja.

— E ' Adriano, exclamaram todos.
Era elle realmente. E ao ver-se sur-

prehendido,’’ levantou a cabeça, e com ru- 
' bor o sangue lhe veio ao rosto. Mas bem 

depressa tomou animo, e, dirigindo-se para 
js  seus camaradas, lhes disse:

— O mysterio desde já  está desven
dado. Ficae, então, sabendo que eu sou 
pobre e que o dinheiro não me dá para ter 
uma luz. Ha quatro meses que eu venho 
estudar aqui ou ao canto de alguma rua, 
onde encontro alguma luz.

— Mas o frio, atalhou um dos com
panheiros, como o poderá vós supportar ? 
E ’ para fazer morrer !

Sorriu-se Adriano; e disse, pondo a mão 
sobre o peito :

— Eu frio? Sinto aqui, e apontou 
para o coração, um não sei quê, que me 
faz superior ao frio e aos vossos dictos e 
zombarias.
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Ninguém dalli por diante ousou cen- 
sural-o ; mas antes pelo contrario. Ao odio 
e inveja succedeu-se uma verdadeira esti
ma e grande respeito.

A sua vida e acções deram ampla 
matéria para os annaeB do seu tempo.

Com o volver dos annos alcançou o 
errgo de vice-chanceller da universidade, 
onde fora pobre e modesto estudante; no
mearam-no preceptor do celebre Carlos V. 
que, reconhecido a seu mestre, o escolheu 
como primeiro ministro na corte de Hes- 
panha.

Mais tarde subiu ao throno Pontifício 
com o nome de Adriano VI.



CASA
VENDE-SE a casa n. 20 da 

R.Direita; para taatar na mesma

Vende-se a  casa n. 87 da rua 
da Palm a com frente para o lar 
go do Patrocmio. P ara  itforma' 
ções dirijam-se os pretendentes 
á rua de Santa R ita 167.

=S*=

DR. BRAZ BICUDO
MEDICO E OPERADOR

Moléstias das vias urinavias e do apparelho di- 
b festivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab- 
J  solutamente sem dor para  cura da syfilisie boubas. 

CONSULTORIO E RESIDENCIÀ R. do Gommercio, 114 |
Y T U  ^

( £ ç g ^ 1
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T Y P O G R A P H I A  D A  F E D E R A Ç Ã O
Rua da Q u i t a n d a  n. i

IVesla lypographia ex ecu ia m -se  Iodos os traba
lhos referenles esta a r te , la e s  coinoiProgrammas  
F a c t o s , T a l õ e s  para recibos, Papel marcado, Éslalulos-  
Cartazes, Enveloppes,Ileraoranduns, Cfrrlões commer ! 
ciaes e d e  visita  ele. para o que acaba de adquiri'
uma nova maehina e grande variedade d e ty p o  novo

<*=»-----------------

A P E l T Ô I I f J M S

! L ÒA

■•MM •  * « •  <

PERFFTÇAO EMODICID ADE 
DE PREÇOS

fcSS S. Paulo  \

X A R O P E  D E I C H T Y O L

0 mais importante remedio até hoje conhcctyo para 
a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha
das e elephancia. u, . :

Dose: 3 colheres de «ôps por dia, em agua ou leite quente

m

O f l f l c i n a  M e c h a n i c a
E

c?”2i
lÉ?ms»

Ctmprsi uma vez e vos tom areis propagandista do afamado 
CALCA O «CLARK  

b ra n d e  atock de calçado para senhora, senhoritas, homens e 
rian'çag. UNICOS AGENTES NESTA CIDADE: Ao B o m  G osto

G o n sa g a  N o v e ll!  C om p . Rua do Gommerció, n. 119

FUNDIÇÃO n FERRO E BRONZE
m DE

LUIZ GAZZOLA
Executa todos os trabalhos destes ramos, taes como: Portões, Grades, Colura 

nas, Tubos para agua, Ventiladores, Chapas para fogões, Buxas para carroças, Foga 
reiros, Caixas de descargas, de ferro fundido; Florões, Rozetas, Esquadros, Bancos para 
Jardim, etc. etc.

FAZ E CONCERTA MACHINAS **************** FAZ E CONCERTA MACHINAS 
PARA. A LAVOURA **************** PARA A INDUSTRIE

É

FABRICA DELDVA BE PELLICA
Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc.

Aprompta encom endas com  toda a  perfeiçiioe brevidade

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITA 
n e s  d e  s e d a , a l g o d ã o  e  f io  DE ESCÓCIA, LEQUÈS, e t c -

C o m p leto  sorti m eu to de cintos para senhoras e crean ça
Rua de S. Bento, 18 B— Telephone 1268—S, PAULO

Antonio de Souza Martins

P R O J I P T I Ã O  E P 8 E 5 »  SEM  O M PETEIÍCIA

Largo do Collegio S. Luiz YTU Telephone n. 59

i i w i s i s f f l i K a a i w

TIJOLOS E TELHAS
Joâo Ferraz de A lm eid a Prado s o b r in h o  partecipa a seus 

freguezes e ao publico em geral que podem deixar os seus pedidos 
detijolos ede telhas na redacçáo da Federaçfto, L a rg o  a Matriz en 
trada da rua d a gu itau d a

Partecipa m ais que vende os tijolos a 3o,$ooo e as telhas a 
ftofooo posta na obra dentro da cid&de. M terial bom


